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ção em outro caminho, so viram abandona-

0 apuramento

FOLHETIM

Breves considerações
SOBRE A

e amor,

restas e o bramir das correntes impetuosas

mu-

(Continua).

fí

em nenhum d’elles.
Cremos também que se estivessem no po-

0 paiz está hoje bastante culto, enãodes 
conhece a importância e o macbinismo do

Se os republicanos tinham adquirido nu
merosas sympathias, é porque a falta de cor-

de seus filhos.
O homem, alargando a esferica dos seus

1 oão 
tinha no olhar a ignominia do servilismo, 
mas sim os reflexos do santo afeto, que de
via ser o casto amor das mães.

posição não teve factos que lhe justificas
sem a celeuma que na lucta lhe convinha 
evantar.

Nos tempos que vão correndo, no meio 
da profunda desmoralisação do século, ho
mens assim, de convicções tão arreigadas, 
são raros! Folga a gente de ter adversários 
assim honestos, que contrastam profunda _

do o novo ministério lhes davam firme apoio.
Se os regeneradores se valiam de meios 

menos dignos para alcançarem grande maio
ria nas eleições, era porque tinham a cons
ciência de que os não acompanhava a opi
nião.

E’ fóra de toda a duvida que o chefe d'el- 
les ha pouco fallecido, com magoa nossa, e, 
podemos 
nação serviços inolvidáveis; mas também é 
inegável que eram os mais incorrectos os 
meios que empregava para manter-se no po- lnanja </ 'indispensável esta que s. s." 
der.

As eleições recentes fizeram-se sem violên
cia e sem corrupção.

A urna conservou-se livre e accessivel em 
todos os círculos: não ha memória de rei
nar tanta serenidade na própria imprensa

0 systenia representati
vo em Portugal

der os regeneradores, elles não deixariam de Ção.
ter maioria.

E nos outros paizes succede o mesmo em 
regra. Alguns governos em Inglaterra, Italia systema que nos rege, 
e França, deixaram de. conseguir maiorias 
suflicientes, mas raras vezes.

quinle de servidão, não tem sequer nas 
amarguras d’esta escravidão tirana as conso
lações dos ssrrisos meigos das creancinhas 
loiras, porque seus filhos, educados n’esta 
vilesa de leis, n’esta ferocidade d’instintos, 
não vèem n’ella a mãe terna e carinhosa; mas 
sim a escrava, a besta de carga do homem!

E’ destinada ao trabalho, á lide grossei
ra; não cura dos seus negocios domésticos, 
porque nem mesmo tem casa nem família; 
tem por leito a terra fria, por casa as conca
vidades das rochas ou cabanas silvestres, por atribulações, mortificam a as mesmas dores, 
teclo o firmamento, por gasalho o sibilar dos 
ventos fortes.

Seus filhos tem por caricias maternaes o 
ciciar da brisa perpassando na folhagem, por

ca, sujeita aos apupos, aos motejos da mui- E’ uma vida toda selvagem, onde ha os 
tidão, destinada a fazer os caprichos do se- rugidos do leão e a ferocidade do tigre, os 

" ‘‘ J - J- - i

fismos de Zola! i . . ______ _______
A pouco e pouco as trevas da ignorância fo- quantas vezes elle sucumbiria ao pezo da dòr pensamentos á esposa? quantas 

A aurora do Cristianismo, trouxe comsi-

Eil-a afinal a missão de carinho 
alastrando a paz sobre a terra !

O homem esquece as revoltas políticas 
na serenidade do lar domestico, esquece as 
vissicitudes da sorte no i 
querida, insufla se na sua meiguice e apro
veita os seus conselhos.

E não será a mulher assim considerada 
uma consolação para o h mem ?

—Quantas vezes elle ferido pelos desgos
tos que as suas ocupações lhe acarretam.

Diz um jornal regenerador que o resulta
do das eleições não apresenta novidade em 
relação ás conhecidas tradicções eleitoraes 
do paiz, nem offerece grande surpresa aos 
que mais de perto ou mais serenamente cos
tumam estudar e prever outras cousas, e ac- 
crescenta:

«Q governo venceu uma considerável maio
ria das candidaturas apresentadas, como tem 
vencido os que o precederam, como vencera 
amanhã o que o substituir.»

Effoclivamente depois das nossas primei
ras eleições liberaes, não houve uma em que 
o resultado não fosse devido à influencia do 
respectivo governo.

Estadista que, no poder, tem ás suas or
dens grande numero de círculos, com mui
tas difliculdades conseguiu, na opposição,

um sorriso mixto de alegria e resignação— 
resignação que nos querem incutir ?

Não sentimos voltar-nos o animo, se uma 
.•o 

pégo da descrença, no declive que conduz 
ao sceticismo ?

Assim o homem, forte por excelencia,aba
lado mais rudemente pelo sopro do infortú
nio, carece d-uma companheira onde possa 
por assim dizer descarregar o fardo que lhe 
faz vergar a fronte amortecida.

—Quantas lagrimas choradas em silencio 
não queimariam as paipebras da mulher es
crava?!

—Quantas dôres curtidas no gelo da indi
ferença, quantas queixas intimas não dospe- 

regaço da esposa daçariam o peito da mulher esposa?!
—Quantos suspiros não desbotariam os 

lábios, quantos carinhos não se estiolariam 
no coração da mulher mãe não reconhecida 
pelos filhos?!

E o homem, quantas vezes elle quereria 
desabafar as suas maguas, confiar os seus 

. . > vezes o seu
coração mostraria desejos d’expandir-se? - E 
a lei que se nnpoz prohibia-llie as consola
ções: revestia o duma severidade que punha 
um obstáculo á espansabilidade do coração!

E no futuro? veremos a mulher embebida 
na política, ocupando uma cadeira no parla-

Vel-a-emos advogada, prescrutando os ar
tigos do codigo? medica, ocupada em difíceis 
opei ações?

Triste condição que a fatuidade de mui
tos nos quer fazer representar !

que o oprime, se não tivesse a consolal-o as 
palavras carinhosas da companheira da sua 
vida, se as suas lagrimas tivessem por 'om- 
plemento a irrisão, se os seus suspiros não 
achassem ecco no .coração amante da espo
sa querida ?

Pois quando a dòr nos mareja os olhos da mento ? 
lagrimas, quando o nosso horisonte se tinge 
de còres negras e sombrias que a nossa ima
ginação nos faz julgar nuncias de prolonga
dos infortúnios, não se alivia a nossa dôr; 
não se desfaz quasi a nuvem que cobria os 
nossos sonhos de ventura, se vemos uns olhos 
que misturam as suas lagrimgs com as nos
sas, se vemos uns lábios que murmuram pa
lavras de consolação —uns lábios onde paira

fé pelo ideal regenerador, e que a crença 
nos princípios ê o único movei das acções

III ANNO DOMTNGflM0BEJIARÇ0JREJR87
Representante da empreza e responsável—MANOEL .JOAQUIM AN 1 UNES.

Realisou-se no domingo passado a reunião 
dos portadores d’aclas das differentes assem
bleias eleitoraes d’este circulo.

Presidiu o snr. presidente da commissão 
recenseadora Amaro d’Azevedo Araújo e 
Gama.

Houve vários episodios burlescos e dignos 
dizel-o de lodo o paiz, prestou á de menção, sobresáhindo em todos elles o 

snr. Forlunato de Faria que, sem perceber
mos bem em que qualidade, ali se conser
vou sempre dando leis e ordens... E’ uma 

’ ". . 1 tem e
que o leva a apresentar-se em todas as as
sembleias de que não faz parte, sujeitando- 
se muitas vezes á posição pouco invejável 
de ser chamado á ordem pelos adversários, 
os quaes por muita tolerância e delicadesa o 
não fizeram domingo passado.

Outro facto, notável era o afan com que 
o snr. Antonio d’Amorim, ex administrador 
progressista em Amares, levava e trazia ri- 

E’ claro, portanto, que houve novidade cados e papelinhos, tomando apontamentos 
muito notável, e que esta novidade encerra e rabiscando menemonicas. Via-se hem que 
uma lição aos governos futuros, e um tes-^fl^lejucidissimo espirito ia uma grande 
temunho de austeridade do actual ministe- ( 
rio na observaucia fiel du programma do d?aqueíie honrado e íieT partidário*! 
seu partido.

0 systema representativo necessariamente 
tem de assentar na opinião, para não ser 
um systenia de ficções para os administra

Como tudo o que existe, a mulher tem 
também a sua historia. Compulsemos, pois, 
a historia e vejamos as suas primeiras pagi- . .
nas, vejamos a mulher submetida ao jugo po- canções que os adormecem os eccos das flo- 
deroso do homem. restas e o bramir das correntes impetuosas

Vemol-a escrava, vendida em liasta publi- despenhando-se dos rochedos graníticos.
ca, sujeita aos apupos, aos motejos da mui- F‘

nhõrque por fortuna dispozer de mais di- gemidos da alma lodosa de Byron e õs rea 
nheiro para efetuar a sua compra. lismos de Zola !

Ella é impotente, não tem vontade pro / .
pria, porque o homem arroga a si todos os ram cedendo o logar aos cambiantes da razão, 
direitos, não conhece nenhum n’aquela que A '?
è metade da sua existência, ifaquela que po- go o sol da liberdade que veio dar uns tra- 
dia tornar-lhe de flores a estrada espinhosa ços de suavidade ao viver miserável da 
da vida.

Eil-a desligada dos mais santos deveres 
da família!

E’ que os governos dispõem de recursos 
loderosos para attrahir ou corrumper, e os 

~ costumes e as dependencias facilitam os 
triumphos governamentaes.

Não sendo nós excepção diante dos povos
da Europa, é certo que não se póde allirmar qU8 Os republicanos, entrando a administra- 
com exactidão que o resultado das recentes
eleições geraes de deputados não apresenta dos de muitos dos que antes de organisa- 
novidade notável em relação ás conhecidas 
tradicções do paiz.

A novidade é, ao contrario, notabilíssima.
0 mais importante' que houve, n’estas 

eleições foi o seu resultado, com relação ao 
ministério, não ser devido a violências e 
actos de corrupção, e, em relação a todos, 
não ter havido no continente nenhuma de
sordem no acto nem nas vesperas do exer
cício de uma das mais importantes regalias 
constitucionaes.

Por isso que o governo não altentou con
tra a liberdade eleitoral, foi muito notável o 
resultado das eleições no respeitante aos re
generadores e aos republicanos.

Tendo sido sempre attribuido o resultado 
das eleições anteriores á pressão exercida so
bre os eleitores, e não a havendo emprega-

um que quizesse ter a honra de elegei o, e do o actual governo, deduz-se, sem esforço, política, 
alguns chegaram a não encontrar maioria que nenhum governo que se acerque da opi

nião e faça quanto possa para satisfazel-a, 
precisa de empregar a violência e a corrup

Viu brotar ifaquele coração que ellecons 
trangia com a sua déspota severidade as efu 
sões sublimes de sentimentos puros, senti- __________  ___ ______ ___
mentos que seriam para elle bordão seguro mão amiga nos ampara ao resvalar para 
no caminhar atravez dos escombros da es- ' ' ' ■ "
trada da vida. E’ por isso que elle foi lan
çando para a sua companheira um raio dis
perso do seu progredir.

Hoje a mulher participa da mesma vida 
do marido, embora de maneira diferente : 
frue as mesmas alegrias, sente as mesmas

lher.
Hoje é considerada polo homem a sua

........ .  amada companheira e exerce na família o lo-
Não é ella que ensina a seus filhos a er- gar que de direito lhe compete: educadora 

guer um voto, uma suplica ao Creador, n’es- 
sa oração mislica que se chama o Padre-Nos- 
so, não’ é ella que lhes forma o coração,por conhecimentos, cultivando ativamente o in- 
que nem mesmo sabe o que é ser mãe,nem teleto, foi conhecendo também que essa crea- 
inesmo compreende o que è sentír-se a alma lura que Deus lhe dera por companhia não 
repassada de prazer, n’um beijo inocente, ‘:_v : An
n’um balbuciar de lábios de creança.

E para cumulo de infortúnio, para ro-

=r=?

’ REDACTOK PRIXCIPAE — CASPAR DEITE
ASS.<»ATUBAS PAPAS S"..........—‘

recção na administração dos negocios publi- dos, e foi exactamente a opinião que fez ás 
cos fazia desejar a experiencia de novo sys- recentes eleições, por isso que a própria op- 
lema de governo.

Tanto os desregramentos da situação tran
sada favoreciam a propaganda democrática,
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AGRADECIMENTO

A serração da velha

Meio de encontrar ayua

Lourenço Soares Rodrigues.

ANNUNCIOS

a

de-
agua apparecerá a 3 metros.

A .TIartyr

de-'

ti<lo progressista d'esle concelho é a 
guinte:

Effeclivos

Dr. João Antonio de Sopulveda 
Conego Francisco de Sousa Menezes

que profundidade, a abrot '
Dito e feito.
Sahiu um grande fumo da garrafa, con- 

> mos
traram o diabo aos olhos estupefactos da

O Atelier
.. . ,, ,. . 'profissionaes, recusa-se terminantemente o
Recebemos o «Atelier», numero umcofazer-llío saber qual o lugar em que se oc- 

lL0“J0.r.n?1 qu.? a Phnt'>graphia Uniy rsalcl|lla 0 COIlde d* Lasserre com a íilha. Offe- 
□■tocou como teto* à imprensa de ser «OllradoS por
rci‘se- .... . .. serre queria constituir-lhe annualmente. A
tinctos e traz uma bella photographia do 
Sancluario do Bom Jesus do Monte.

Ao sr. Gesar de Lima, gerente da photo- 
graphia Universal, enviamos os nossos agra-, 
decimentos.

incenso branco; reduza-se bom e lance se 
n’um vaso de barro novo e vidrado, acaban- 
.1 - -1 - » ‘

Cubra-se depois com uma lampa lambem fumo?
• i _ • 1 •

Esta antiga costumeira que outr'ora fazia 
o gáudio do rapasio e as delicias da garota
da, teve este anno nova edição correcta e 
auginentada.

Foram os regeneradores de Villa Verde c 
Amares quem desenterrou esta velha usan-

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui 
marãcs

João José Fernandos da Silva

Eleição

Hoje, pelas 10 horas da manhã, leem de 
reunir-se no ediíicio dos paços do concelho, 
os quarenta maiores contribuintes prediaes, 
os quarenta maiores contribuintes indus 
triaes e os vereadores em exercício, sob a 
presidência do presidente da camara, a fim 
do, constituídos em collegio municipal, ele
gerem os delegados que teem de no pro- 
ximo dia 30 de representar este concelho 
no collegio districtal de Braga, onde se pro
cederá à eleição de dois pares do reino.

Sabemos que a lista apresentada pelo par
tido progressista d'este concelho é a se-

I , - . . * • . I • l UU1U1 M VUIIUU UU IjUJObllV? VUII1 «I IIIIIM. WIIU I

S“a!A,tezas »eaes, estabelecidatem paga, reco á desventurada mãe uma i
cincoenta mil francos, que o conde de Las-

h eoll ab orado por muitos escnptores dis- condessa recusa-se obstinada mente a acceitar 
'coisa alguma, e rettra-se com o rosto in
fundado de lagrimas e o desespere do co
ração.

Para onde irá ella agora? do que modo 
conseguirá adquirir os meios necessários pa
ra prover à sua subsistência? Deus o sabe!»

0 abaixo assignado agradece do coração, 
a todas as pessoas que o visitaram e assis-

res Rodrigues, fallecida em 6 do corrente, 
assim como a todos os exm.®3 e revd.-** ec- 
clesiasticos que assistiram ao oflicio, lhos

Villa Verde 12 de março de 1887.

Foi despachado para a egreja de Gonti- 
nhães. no concelho de Caminha, o nosso 
presado amigo o sr. padre Bernardo José 
Vaz digno e illustrado abbade do Godinha 
ços n’este concelho.

E’ do nosso dever felicitar este nosso 
amigo, porque o despacho com que o go
verno o acaba de agraciar, representa a sua 
collocação em uma freguezia muito mais im
portante que aquella que actualmonte pas
toreava; mas também é do nosso dever de
clarar que é com profundíssima magua que 
vêmos sahir do nosso concelho um parocho 
que honrava a classe parochial de todo elle, 
e que era além d’isso um prefeito cavalheiro 
e um amigo muito estimável.

esta via.
Esperamos que os snrs. assi- 

gnantes satisfaçam, como até 
hoje, as respectivas importân
cias, para não soffrerem inter
rupção na remessa da nossa 
folha.

O «Regenerador» e oh vernon

0 «Regenerador», em o seu numero DE 
HOJE, publica uma versalhada sob a epigra- 
phe—Lucla Titanica,—queé um verdadeiro 
assombro de metrificação o de TITÂNICOS 
pensamentos.

Em uma looal, declara a mesma folha, que 
esse parto assombroso de coisas, é obra d’um 
moço intelligente e estimável.

Sempre tem uma graça ! Quem não vé 
n'essa cataplasma o dedo grandioso do gi- 
■ganle!?

Aquillo não póde deixar do ser collabora- 
<lo pelo juiz da Povoa ou pelo João de Es 
porões.

Sous ratasanas I

mente com outros que seriam nossos ami-| 
L .
dado farto logar á meza do orçamento! |

0 nosso respeitável amigo o snr. < _ (

lestos contra a validade da eleição do snr. 
Augusto Pimentel, c outro protesto ainda foi 
apresentado pelo snr. Manoel Baptista Pe 
reira. _____

madeira. Cura d’Aldeia.» Escusamos tecer louvores a
Uma curiosidade instinctiva fel-o desro-este romance, pois demasiado é conhecido o 

lhar uma das garrafas, da qual sahiu imme- valor do hoje primeiro romancista e moralis- 
diatamente muito fumo, que se condensou la da península, Henriques Peres Escrich. 0 
desenhando contornos. annuncio que adiante publicamos dará

Na escuridão, o pescador não pôde dis- leitor as necessárias informações sobre 
Jinguir fórma alguma, mas uma voz gritou- condições da assignatura.
lhe: / ’ ___________________

—«Não abras a outra, toma cuidado, olha bem não podemos deixar de recommendar a 
que tem o iliabo dentro; eu sou sua mulher, leitura d’esta obra que é mais l........
e fomos encerrados nestes recipiantes parada corôa rutilante do grande romancista íies- 

jexpiarmos uma falta.» panhol.
0 pescador deplorou a sua curiosidade, 

imas consolou-se, pensando que tinha na ou- 
tra garrafa um meio de se certiticar na fide
lidade de sua mulher.

Entrando em casa, foi mal recebido pela 
companheira, por não lhe levar peixe algum.

1 A mulher perguntou lhe immediatamente
!o que tinha a garrafa, e ambos foram dci-
’ tar-se, depois da consorte haver promeltido 
’ que não a abriria.
' De manhã, quando o marido sahiu, a tiram ao funeral de sua irmã, D. Rosa"sôã- 
primeira cousa que a mulher fez foi pegar i 
na garrafa, raciocinando d’esla forma :

—Não faz mal nenhum examinal-a....
Espera! tem uma rolha de madeira presa protesta a sua gratidão, 
por uma corrêa de couro: não está fechada ’................. .. '

; meu

«Resolvida a separar-se para sempre do
„ iíicst : a cujas ins

tes exclamara entre contristado e ameaçador: tancias cedera em um momento de inexpli-

Comarca de filia Verde 
ARREMATAÇÃO

Recebemos o Relatorio e contas da Diro- 
cção do Athenou Commercial de Braga, re
lativo á gorencia de abril de 1886 a 31 do 
janeiro de 1887.

Agradecemos.

•-I «Se soubera que a coisa era assim trazia cavei vertigem a------------------- ..ivUimn de casa»! te ao acaso, levando cm mente um umco gos se no dia e hora precisa se l«es. Uvesse broa ^ue u q . flcar sein'proposito. enc0I1irar o homem, que lhe ar-

o nosso que desde
abbade de Penascaes, apresenloq dois pro-|roe esse mesmo... . sauo i Génova porem perde compleUinente os vos-jnayeisassignaiueb, que uesue

CUbl0’ ligios da sua passagem. Mais tarde encon-o dia 19 (10 COITente em diante
tramol-a no escriptorio do tabolhao /:i,1'nniandarnOS proceder á CObrail- 
sier, onde vae para o interrogar, este po- . 1 .
rem, oxacto cumpridor dos seus <levoreS|Çcl dfl assignatlll 11, DOS respectí- 

-- --- ‘ ' vos domicílios, enviando pelas 
estações telegrapho-postaes, os

|annuncio que adiante publicamos dará ao 
as

Aos amadores dos bons livros e uteis tam-

A melhor obra do Ernile Richebourg, edi- 
_________ (ção da acreditada empreza do Lisboa — Be- 

imponente a tal coisa, e que apenas ficaram leni A- C.", ornada com chromos e gravuras..««« > - -......
tristes alguns comparsas da festa, por a pan-l Recebemos a caderneta ii.° 9 cujo resumo|tente por ler enganado^ o diabo, 
diga ser a sêco, quando clles julgavam quedo entrecho é o seguinte: 
seria molhada e bem molhada. Economias 
do emprezario.......  12____ r__ —

A este respeito diz-se que um dos figuran-homem odioso e infamissimo, a

No dia 27 do corrente rne? 
de Março, por 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal d’esta 
comarca, e pelo cartorio do es
crivão Feio, se ha <le proceder 
á arrematação dos bens seguin
tes : — Uma morada -de casas 
com salla e cosinha e eido jun
to de lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, do poço 
que em si tem, situadas no la
gar de Sizão, freguezia de Bar- 
ros, desta comarca, no valor de 
152^000 reis.

Estes bens vão á praça a re
querimento de João Manoel dos 
Santos, para pagamento de di
vidas nos autos d’invenlario a 
que se procedeu por obito do

^es'l!.2 ! a °-.S2 o gramnias, a traz do fumo c entraste pela chaminé.
—Não entrei, não.
—Entraste, sim!
—Teimosa ! acredita no que to digo.
—Não acredito.
—Pois bem! Vê.
E a pouco e pouco a forma do diabo 

sappareceu, o fumo augmentou o entrou 
todo pelo gargallo, e a mulher, muito con- 

, pegou na 
rolha e fechou a garrafa hermeticamente.

Esta lenda tem por titulo:
«A mulher é sempre a mais fina.t

Os homens apezar do fiasco que fizeram! 
na eleição, apezar da derrota monumental1 
com que foram sovados pelos nossos ami
gos, não d< sammaram e lá forem a Braga, 
serrar a velha.

Que grotescas figuras as d’aquellos japo- 
nez.es, ainda abatidos pelos 137 votos com 
que a urna os fustigou!

Eram muitos e valiosos; entre os princi- 
paes iam dois ferradores da terra muito an
chos e senhores das suas pessoas!

Olha que espiga se as burras d’Amares 
se desferram n’aquelle dia !

Dizem-nos que a commissão amarense foi 
muito mal recebida pelo deputado, a quem 
elles estiveram !paro ludibriar e que lodos 
se retiraram pouco satisfeitos, incluindo os 
exc.n,°* syderothechnicos que protestaram não 
mais trocar pela política, as burras freguezas

—Estava, sim, respondeu o diabo.
—Isso é que não póde ser, replicou 

mulher.
—Como as mulheres são teimosas !

. . .. — . ... —Não sou teimosa, mas não posso acre-
ram da caixa onde ha muito repousavam dasle aU,ia alR mas- dando-se augmento, é es- ditar impossíveis.'

—Nao viste salur o fumo da garrafa ?
—Vi.
—Pois bem. Eu eslava n’esse fumo.
—Tu estavas mas era escondido por

, Recebemos o primeiro fascículo do roman- 
■sem apanhar um unico peixe. Lançáraas re-ce illustrado «A Felicidade,» do conhecido 
des por toda a parte, conseguindo unica- romancista hespanhol Henrique Peres Es- 
imcnle recolher duas grandes garrafas decrich, e que é editado pela «Bibliotheca do 
madeira. Cura d’Aldeia.» Escusamos tecer louvores a

Certo pescador entrou uma noite em casa, 
depois de haver pescado no lago todo o dia,

des por toda a parte, conseguindo unica-

acrcscontandõ que a
zer a experiencia é quando a terra não esti-J 

ínida. A formula é a seguinte, que offerece- 
_______-I » • -•

d'esso grande elemento creador:—Juntem-sel

de barro vidrado, peze-se o enterre-se n’uma
Idade.

Passadas 24 horas tire-se o peze se outra 
jvoz; se houver diminuição do peso, não exis-

________, o .ta prova infalível de que se encontrará agua, 
riosas e escoradas, abrilhantar a toillete dosl^0 0 augmento for de 40 grammas, estará'

do 80, achar-se-ha a 14, se de 20, a 10, se

esquecimento.
Que a sociedade dos archeologos não es

queça estes sucios, isto é estes socios !
De facto quem na passada quarta-feira es

tivesse em Braga, assistiria ao mais especta 
culoso mi-careine que um Portugal tem ha- - ----------
vido. Vinte e tantas tipoias, tiradas pelo do-,,ez gu-ammas de enxofre, cem de verdete, 
bro das cavalgaduras c conduzindo outros «gual porção de cal viva e outro tanto de 
tantos regeneradores—o que ha de melho- uiconso branco; reduza-se bem e lance se 
nos dois concelhos—faziam a sua entrada so- o’um vaso do barro novo e vidrado, acaban- 
Icmno no campo do Santa Anna, cobertos o encher com lã em rama, 
de louros e de poeira !

Era importante a coisa I
Abbades, reitores, bispos, padres sem di-|c,°\a 1'1C tenha 30 centímetros de profundi-| 

gnidade, negociantes e mercadores consti
tuíam o cortejo mirabolante. Velhas cartolas 
de pequeninas abas c esguio casquete, sahi-

passadas glorias, para virem n’esse dia, glo

donos! Antigas sobrecasacas, lusidias o esfar-|an,ia a -1 metros de profundidade, se for| 
padas, fugiram do remanso do guarda ves-1 
tidos para virem, impavidas, brilhar na 
ta. Coílarinhos avoengos, appareceram ornan-| 
do pescoços e evidenciando typos fantásticos., 

0 rapasio braguêz, alrodoado com a coisa,!
dava urros de contentamento, e ao mesmo 
tempo a regeneraloria de Braga applaudia 
freneticamente a peça.

Quanto a nós diremos que foi uma coisa.

...l.U VUHVU X.V ■-

I A «Gazeta Agrícola» informa que ha um com solidez. Nada arrisco em a t'|-ai” .
meio do conhecer a existência da agua em marido quiz. mangar comigo; não saberá que|(5I a) 

ça. ha miitos annos sepulta no abysmo'do|um terreno qualquer

| • 1 * ----------- -------------- UlUUUU IUIHU UU

ver demasiadamente secca, nem muito hu- densou-se e desenhou contornos que 
imda. A formula e a seguinte, que offerece-," -
mos aos lavradores, que luclam com a falta mulher.

0 arrependimento seguiu a apparição,
—Obrigado, mulher, és tu ainda que 

me prestas mais este serviço.
A mulher, pouco satisfeita com o agra

decimento, só pensou na sua infidelidade.
—Eslavas n’esta garrafa disfarçado em
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(47 a)

(40 a)

(44 a;

(50 a)

BIBLIOTIIECA DO CURA D’ALDEIA

211, Rua do Almada, 217—PortoOS

A FELICIDADE
por HENRIQUE PERES ESC1IICH

(45 a)

(39 a)

cias

A expedição é feita de quinze em quinze

(37 a)

(41 a)

GRAND RABAIS

(48 a)

(43 ai

(42 a)

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

J

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

sendo esses dias impedidos, porque, sendo 
o, fazem-se nos immediitos.

Viila Verde 4 de março de 1887. 
0 escrivão 

Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito 
AlugalhãeS.

Comarca de yilla Yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e cartorio de

0 escrivão
Gaspn Augusto Telles.

Verifiquei a exa< lidão
0 Juiz de Direito 

Magalhães.

Comarca de Viila Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Viila Pelo juizo de direito d’esla comarca de 
Verde e cartorio do escrivão do 5.° oílicio, Viila Verde e cartorio do escrivão Machado,

O Juiz de Direito 
Magalhães

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Está em distribuição o primeiro faciculo 
d’este notável romance, que pode sem rec-io 
entrar no sanctuario da fimilu. E’ ornado 
de primorosas gravuras de pagina, cujas gra
niras serão dislnbuidas graluilamenle a to
dos os snrs. assiunanles.

Recominendamoa a leitura d’esta explen- 
dida obra aos amadores dos bons livros.

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

senta dias, a contar da segunda publicação Viila Verde 4 (lc MafÇO dc 
do presente annuncio no «Diário do Gover- 1887.

!

© CS o o8

conhecidos ou residentes fóra da comarca 
para deduzirem seus direitos no inventario

LIVRARIA CH130R0N
A reproducção desleal, feita no livro BOHE- 

MIA DO ESPIRITO editado pelo sr. Costa San- 
ventario ornhanologico a que se procede portOB> das obras abaixo mencionadas, prejudicando- 1 ■ • - 1 a sua venda, obriga esta

w v«ox*»»etaxixa a fazer uma grande 
reducçào nos preços das mesmas.

. t» Vi ® 

, U M. i 

r» «

" a. a.o o
O. C-.

dias, a citar os credores e lega
tários desconhecidos e domici
liados fóra da comarca, para™5» 
deduzirem seus direitos no in
ventario de menores a 
procede por obito de Laureana 
Rosa Expot 
foi no logar da Estrada, fregue- 
zia dc Moure, d’esta comarca,

ventario, até final.
Viila Verde 18 de fevereiro 

de 1887.

Pelo presente são citados quaesquer cre
dores incertos que se julguem com direito 
aos ditos bens para assistirem, querendo, 
aos termos da arrematação.

Viila Verde 28 de fevereiro do 1887.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Magalhães

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui

marães.

Az. í: ■ . |jua ja silva Lopes, casada, moradora que
de,’ no valor de 705090 reis, a qual proprie- foi no lugar do Pinheiro, freguezia de S. 
... .................................. - - — -................. — ' ’i no

‘ ’ do art. 696 do Cod. do Proc. Civil.
Viila Verde 14 de março de 1887.

O Escrivão.
Gregorio de Carvalho Osorio Machado.

Verifiquei
O juiz de direito 

Magalhães,

IZ-H» 
SS8 
I I I 
— IO ç o 
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gatarios desconhecidos ou residentes fóra|ventario orphanologico a que se procede por 
da comarca, para assistirem a todos os ter obito do seus paes : z___  :
mos do inventario por obito de Manoel de mulher Alllonia Gomes> mOradores que L 
Souza e tnu 101 . 1 icrcza, *mora oies I ^ram na freguezia de Cervães, sem prejuízo|)esssoas <ll|e ile»jaie<n .-usignai
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Comarca de Vill-i yerde 
ARREMATAÇÃO

Pelo j ií/.o do direito da comarca de Viila 
Verde e cai torio do escrivão Faria, se tem 

No inventario do maiores a de arrematar em liasta publica no dia 20 do
■ — . corrente, ás dez horas da manhã, á porta do Verifiquei a exactidão

tribunal judicial da mesma comarca, uma
• bouça de malto no logar da Tomada da fre- 

VO, morador uue foi na freguezia oll0zia d’Athães, penhorada a José Bernardi- 
• - -- - — - |no da Silva, e mulher, da mesma freguezia,

■ . _ Jpor execução que lhes inovem os mesarios

ras,- -e ficar-lhe assignado o praso de tres 
audiências, para a contestar, querendo, sob 
pena de revelia;—declarando-se que as au
diências, n’este Juizo, fazem-se ás segun
das e quintas-feiras de cada semana, não Jo, correm éditos

sua mulher Maria Vicb : ia de sem prejuízo dos termos do in- 
Sá, moradora que foi no lo
gar de Sizão, freguezia deBar- 
ros, d’esta mesma comarca.

Pelo presente são citados to
dos os credores incertos do dito 
requerente.

Viila Verde 4 do março de 1887.
0 escrivão

Francisco Feio Soares d'Azevedo
Verifiquei

O Juiz de Direito 
Magalhães.

Viila Verde 12 de Março de 1887.
Verifiquei (46 a)

"1'2 0 Tiiz de Direito
Magalhães-

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d‘Azevedo Guima

rães.

Pelo juizo de direito da comarca de Viila
Verde, e cartorio do 2.° oílicio, a requeri- r_. ____— ____________ ______
mento de Antonio Gonçalves, mulher, Rosa, comarca, COlTem éditos de 30jda confraria do Santíssimo Sacramento da 

p?ra ’
Maria Joaquina Gonçalves, todos da fre- dOS 33 O. e 4.’ dO artlgO buO dO 
guezia de S. Miguel do Carreiras, d’esta co Jj^o Jq proCCSSO CÍVÍ1. 
mesma comarca, correm éditos de ses- vm~ 1. .1-
senta dias, a contar da segunda publicação ' ” r‘ .

Comarca de Viila yerde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da comarca do Viila 
Verde e cartorio do escrivão do 5.° efRc,n 
no dia 6 do proximo mez de março, ás 10 
horas da manhã á porta do Tribunal judi
cial situado no largo do Campo da Feira de 
Viila Verde, voltam á praça por metade do 
seu valor, os bens penhorados a Joaquim 
Vicente Gonçalves Mó, da freguezia <!e Bar
budo, na execução de sentença crime por 
deprecada vinda da comarca d’Amares, a 
requerimento do M. P., os quaes bens são 
os seguintes:

Um pipo arcado de pau com 156 1.0 96 
mil. de agua-pé, metade do seu valor 250

dores incertos para assistirem aos termos 
da arrematação.

Viila Verde 12 de Março de 1887.
Verifiquei

0 Juiz de o -eito
Mu ^alhues.

0 escrivão
Ai.lonio Tho naz Lopes d’Azevedo Gui 

marães.

freguezia de Penascaes; que não tendo havi- 
& do lançador na primeira praça, entra nova

mente em praça por metade do respcclivo 
valor, que é a quantia de 14O5OOO reis. 

Viila Verde 14 de Março de 1887.
O esciivão

Manoel Henrique de Faria
Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito
Magalhães.

Comarca de Viila Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esla comarca de 
Viila Verde e cartorio do esciivão Machado, 
correm edilus de 30 dias citando todos os 
credores incertos, herdeiros e legatários des
conhecidos ou residentes fóra da comarca, 
para deduzirem seus diieitos no inventario 
a que se precede por obito de Francisco 
José da Rocha, casado, morador que foi no 
lugar da Silva, freguezia de Duas Egrejas, 
pela forma que determina 0 f 4.° do art. 
696 do Cod. do Proc. Civ.

Viila Verde 14 dc março de 1887. 
0 '‘scrivão

Gregorio de Carvalho Osorio Machado

.co preço d 1 120 r eis cada facic do, franco de 
João“GÒme7 deVlacedoô a*l'a"Udo. Nas terras on-

f0. de a empreza nan tiver correspondente, as 
- *- • ; ’ deverão re-

metler no aclo de lazer a a.isigualura a im
portância da um ou inais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não in
ferior a 600 reis, receberão na volta,do cor- 
ieio aviso de lecepçã-', ficando por este jmo- 
do certos de que não houve jt-xiravio.

Quem angariar 10 jassiguauras recebera 
um exemplar grátis.

A empieza precisa de correspondeles em 
ii^ias as piinripaes lenas do Reino, onde 
.nnda os não leidia ; garantido aos mesmus 
uma coinuiissão vaniaj jsissima. Recebe pro* 
pnslas u’esle sentido.

Toda a correspondência deve ser dirigi
da á EMPREZA LÍTTERAR1A E TYPOGRA- 

officio PHICA, editora, 211, roa do Almada, 217 —
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no», a citar José, maior, -- filho de Maria 
Gonçalves, viuva, da freguezia de Moure,— 
ausente no Braz.il, em parto incerta, — para verifiquei a exactidão 
na segunda audiência d’este juizo, posterior 
ao dito‘praso, vêr accusar a citação, ins- 
tallar a acção ordinaria que os mesmos re
querentes promovem contra elle, e outros - 
consortes da agua da Poça da Cachada, si- 
tuada na freguezia de S. Miguel de Carrei- (
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guezi.% metade dó seu vaíor 1O55OOO reis. deduzirein s?u e fallarera 3 tôtlos|her Maria Paula Soares, moradores que fo- guezia, rnewuu u _ ns ,prmnq (|f) invfintfll.,o ornhano|nffim a nn(,ram freguezia de Móz
Viila Verde 12 de março de 1887.

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

Magalhães.
O Escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Guima
rães.
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Todas estas oOrus foram vendidas em diversa 
épocas pelo auctor ao fallecido E. Cliardron.

Lugan á Genelíoiix, successore —
(49 a) Clérigos, 96 — Porto.

Comarca d. Viila
EDI 1 OS DE 60 DIAS vn mnrailnrmift fni rin frpoiipyin

de Santa Maria de Prado, d’esta|.

1 Comarca de Viila Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do escrivão Faria, cor-

. interessados, credores
reis,— Duas moradas de casas, umas torres 
com lojas e outras terreas, com seu quintal, 
situado no logar de Real, da mesma fre- .

Comarca dc yilla yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Viila 
Verde e cartorio do escrivão do 5 0 
correm éditos de 30 dias citando todos os Porto, 
credores e legatários ,incertos e bem assim 
José Joaquim do Rego, e mulher, auzente 

.. , em parte incerta no império do Brazil, erem edUos de 30 dias a citar odos os mulher do fallecido Manoel Joaqilini do Re.
i e lega ta rios desconhe-LO) na cjdade de Lisboa, para, querendo, 

eidos e os interessados auzentes em parte fa|larein até final a tydos os lermos do in. 
incerta Domingos Mano da Motta, José Ma- .,viivuiiw

da Moita, Domingos José da Moita, para11bjl0 de yanoei jJàquim do Rego,

os termos do inventario orphanologico a que 
se procede por obito de Francisco Xavier da 
Motta, morador que foi na freguezia de Tu- 
riz, sem prejuízo do seu andamento.

Viila Verde 9 de fevereiro de 1887.
0 Escrivão

Manoel Henrique de Faria 
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 
Magalhães.
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Comarca de Viila Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da comarca de Viila

no dia 20 do corrente ás 10 horas da ma- correm éditos de 30 dias, citando todos os 
Telles COrreiIl éditos de trinta, bl1^, á porta do tribunal judicial situado no credores incertos, herdeiros e legatários des- 

’ largo do campo da feira de Viila Verde, vol- —»■’ ,u
lam á praça os seguintes bens:

Leira na veiga d’Arcos, freguezia de Tu-a que se procede por obito de Maria Ange- 
iz, de lavradio e vidonho chamada a gran-l

dade foi aformalada ao demente João, filho Pedro de Valbom, na forma ordenada 
que SC'>os i“V0ntariados Antonio Ferreira, e mu-? 4.° 
1 lher, moradores que foram na mesma fre- vil 

_ guezia, e Joanna Maria Lopes, da mesma, e
Exposta, moradora cpie mandada arrematar por deliberação do res- 

■ ~ ‘ * pectivo conselho do familia, para pagamento
de dividas.

Pelo presente são citados quaesquer cre-|

□=?
« 3

CT> M __

o 2; 
09 —• -n o;

“ "5 a. s

“J 
Z3 • •

: PP
•

. c-S 
>

A —

c

Comarca de Viila Verde
ÉDITOS DE 30 DI AS 

Pelo juizo de direito çla comarca do Viila , . , , . ,
Verde e cartorio do escrivão do 5." oílicio, '^diqães da asssgnatura para as provm- 

. correm éditos de 30 dias, citando todos os
Pelo juizo de direito d esta comarca de cred(J|.es e legatários incertos e bem assim 0 

Viila Verde e cartorio do escrivão Macha- interessado josé Gomes de Macedo, auzente - .
do, correm éditos de 30 dias, citando'^ part0 incerta n0 iinperio do B1.asi|( para dias, com a maior regularidade, aos facicu- 
todos os credores incertos, herdeiros e le-falla|.ein até final a todos os termos do in- lo8 1,6 9'» paama3e uma gravura, pelo inodi-

da comarca, para assistirem a todos os ter jòbjto de

Souza e mulher Thereza, moradores quedam i.« 
foram na freguezia de Passô, d’esla cornar-do seu andamento" 
ca, até final, bem como 0 interessado José, 
ausente no Brasil, para 0 mesmo fim, e lo
dos para deduzirem seus direitos no ('“ 
inventario, como determina 0 artigo 696 
nos || 3.° e 4.° do codigo do proc. civil.

Viila Verde 28 de fevereirq de 1877.
O escrivão

Gregorio de Carvalho Osorio Machado.
oílicio Verifiquei a exactidão 

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

Braz.il
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PADRE AFFONSO RODRIGUES

PADRE FR. PEDRO DE SANTA CLARA

REV- JOSÉ PINTO DE MOURA
(

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Junior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SfiLAS DE BILHAR E DE LEIT l RNOITES ROMÂNTICAS

EÃO M BiH
MAGNÍFICOS TRiNS para alugar

Historia de Victor Hugo

Codigo Civil Portuguez
Com um appendice da legislação posterior

1

Porto— Livraria Cruz Coulinho editora.
18, rua dos Caldeireiros, 20—Preço 240 rs.

1 vol. cart  500 réis
Pele correio, franco de porte a quem en
viar a sua importância em estampilhas 
A’ livraria—Cruz. Coulinho—Editora. Rua 

dos Caldeireiros, 18 e 20—Porto

OBRA UTILÍSSIMA EjMUITO PROVEITOSA PARA TODAS AS PESSOAS QUE ASPIRAM Á PERFEIÇÃO
COMPOSTA PELO VENERÁVEL

DA COMPANHIA DE JESUS, NATURAL DE VALIIADOLID 

DIVIDIDA EM TRES PARTES E COM ÍNDICES MUI COPIOSOS E NECESSÁRIOS 
Traduzida do castelhano em portuguez pelo

0 CASAMENTO
1)0

Conselheiro Braamcamp
SEGUNDO 0 PROCESSO EM JUÍZO

Breço 10(1 rein
A veada em todas as livrarias.

I
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Exercícios de Perfeição
E

VIRTUDES GHRISTÃS

A MARTYH
A melhor publicação de Emile Richebourg, 

andor dos interessantes romances: Á
MULHER FATAL, DRAMAS MODLRNOS o 

outros
l.B parte, TREVAS; 2 • parte, 

LUZ; 3.“ parte. ANJO DA RE- 
DEMPÇAO

Edição illustrada com magnificas gravu
ras francezas e com excellentes cliromos 
executados na lylhographia Guedes, versão 
de Juiio de Magalhães, 10 reis cada folha.

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens 

IFilho de Santa Providencia dos Algarves, da Regular Observância de N. P. S. 
Francisco, Pregador Apostolico e examinador das Ires ordens militars

E REVISTA PELO

signaloras na livraria <Jo editor Joaquim cantara, que abrange a distancia desde a 
Penitenciaria e Avenida até a margem sul 
do Tejo.

Assigna-se no escriptorio da empreza edi 
tora Belem d.- G.a, rua da Cruz de Pau, 26, 
i.°—Lisboa.

têem dispensado os seus assignantes, não hesi
tou, apesar de reconhecer os posados encargos 
que d’al>i lho. resultam, em escolher para an- 
gmentar o catalogo d:s suas obras esta notável 
publicação, certa do que o favor publico a re- 
c.eberà favoravelmente. Se a casa editora do

preço, custando cada fascículo GOgravura ou chromo 50 reis por semana, dois 
brindes a cada assignante.

A’ sorte pela loteria—1005000 em 3 pré
mios para o que receberão os srs. assignan 
tes em tempo opportuno uma cautela com 
5 numeros.

No íim da obra—Um bonito album com 
2 grandiosos panoramas de Lisboa sendo 
um, desde a estação do caminho de fewo 
do norte até á barra (19 kilometros de djs-. 
tancia) e outro é tirado de S. Pedro d’ÁD

B1BLI0T11ECA DO CURA D’ALDEIA
«11, rua do Almada, 111 — Porto 

â OtW
por HENRIQUE PERES ESCHICH

Está aberta a assignatura para este es 
pendido romance, que constará de 4 volu
mes. illuslrados com magnificas gravuras de 
pagina.

No Porto a distribuição será feita sema- 
lalmenle aos faciculos de 48 paginas, e al 
lernailameiite uma gravura, sem niigmen 
• o de | 
reis, pagos no acto da entrega.

Para as províncias a remessa será feita aos 
fascículos de 96 paginas e uma gravura, pe 
lo preço de 120 reis cada fascículo, franco 
de porte.

Para fóra do Porto não se envia fascículo 
algum sem que préviamente se tenha rece
bido o seu importe.

A distribuição começará por todo este mez. 
Disliibuem-se prospectos e recebem -e as-

ao gonio que passou os rimeirns annos di vida 
em Hespanha uma homenagem de sincera admi
ração, a «Empreza Noites Românticas», tradu- 
zindo-a para a nossa lingua, teni também em 
vista consagrar um respeitoso preito ao maior 
vulto d'este século que por mais de uma vez 
sentiu o seu generoso coração bater unisono com 
os corações d’este extremo da Euro a, como por 

') se decretou a abolição da pena

|te o tricentenário de Camões. Se então o gr-nde 
ipoc.ta esteve comuosco, é de justiça que todos 
I—Z- _ _11_ J_í----- --  -1 _ 1. _------ _—_ —

i sua memória.
Escusado será fatiarmos da obra, o titulo diz 

tudo. Para que serviria outra recoininendação?.

GUIA DE CONVERSAÇÃO
EM

Portuguez, Francez, In- 
glez e Allemão

POR

D. M. RAMSEY JOHNSTON

A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada casa d’este Sanctuario.

Antunes Leilão, rua do Almada, 215. par., 
onde deve ser rernellida toda a correspon
dência, franca de porte.

Em Braga assigna-se na livraria do sor. 
|Aulouio Telles Menezes, rua de S. Marcos, 2.

■

 i

Empreza difficilima 6 historiar a vida do im- 
mortai poeta Victor Hugo, gloria não só france
sa, mas universal, cosmopolita coinoogeuio, bri
lhante como a luz. Prestar homenagem de admi
ração e respeito, sincera e enthusiasta, embora 
modesta, ao distincto ancião, ao v te excelso 
que desceu ao tumulo coroado de louros immar- 
ces.siv -is e deixando escriptoo seu nome veneran
do cm caracteres indeleveis no templo da fama 
depois de conquistar a verdadeira immortalidade, 
ê de certo tarefa difficil por ser gigantesca, mas 
é também uma obra justa e meritória.

Cantor infatigável do progresso, apostolo da 
paz, def- nsor sublime do racwnalismo cuntempo- a0 mesmo COdigO, publicada até hoje, in- 
raneo, Vr -tor Hugo, que nas suas obras immot-..................... ° - -
ta'-s sempre defendeu os fracos, levantou os hu
mildes, protegeu < s desvalidos, castigou os ty- 
rannos do pensamento e dos povo 
toda a especie de despotismo, Victor Hugo, essei 
augusto ancião, que morreu sendo jà, não um 
homem, mas um symbolo, uma ideia, a «boa 
nova» <’ , • — - ~
dispensava o auxilio de qualquer culto 

Í.J—1________

tkine, o grande revolucionário russo, e demais 
__  — * 1 1 A- « .. «11a Lnarín ^a/K/1a ♦ . . ••
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EMPRESA EDITORA F. N. COLLARES
Lisboa—18. Rua da Atahya,—18

HISTORIA DE VICTOR HUG0i^arce^°lla’ ao publicar-esta obra, quiz tributar

POR
CRISTÓB.IE I.ITUÁV

TRAIWCÇÂO DB

TEIXEIRA BASTOS
2 grossos_ volumes iilnstrados eom grande exemploTquando se .«

quantidade de gravuras executadas pelos pnnci- (|e mortQ Ou quando celebrou enthusiasticamen- 
pacs artistas hespanhoes e francezes. L

Pa-iel calandrado, typo novo, formato 8.-I  ...v„ 
grande, 32 pag. por semana ou 24 e 1 estampa.'uós, agora que elle deixou do existir, honremos

80 reis «m Lisboa 90 reis nas Províncias, a sua memoria. 
ilhas e África Occidental, sendo o porte à eusta 
da empresa.

Capas em côr para brochura com uma bonita 
allogoria a Victor Hugo.

Capas em percalina para cada volume.
Assigna-se em todas as livrarias do reino, em 

todas as estações telegraphicas e em casa dos 
correspondentes da empreza nas terras onde os 
haja.

Acceitam-so propostas para correspondentes.
Veja-se o prospecto.

■ Cada caderneta de 80 paginas a duas columnas, formato d’este prospecto, 200 réi's 
pagos no acto da entrega. Para a província accresce o porte do correio. Para o Brazil, 
800 reis fracos.

A distribuição no Porto, será feito pontualmente duas vezes por mez, e para as 
demais terras far-se ha a expedição com toda a regularidade nos dias 1 e 15.

A obra será distribuída em 10 cadernetas, não excedendo por isso a 25000 réis e 
seu custo para os assignantes.

Depois de concluída a publicação o preço da obra será de 35000 réis.
Não se acceitam assignaturas para es receberia obra depois de concluída.
No Porto assigna-se no escriptorio da empreza, rua dos Martyres da Liberdade n" 

219 e em todas as livrarias; em Lisboa na livraria Catholica, e nas províncias em casa 
dos snrs. correspondentes.

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Dourado, rua dos Martyres da 
Liberdade n.- 219—PORTO.

No Brazil é correspondente da empreza o snr. Lourenço Marques d Almeida.

cluindo n’elle os regulamentos do registo 
Predial, da Caixa Geral dos Deposilos e do 

iyos, condemnou Registo Civil, etC.

augusto ancião, que morreu sendo jà, não um1 
’ —, —v um symbolo, uma ideia, a

do porvir, Victor Hugo, que na agonia 
”■ ’ , ’. ” > e per

guntava ainda se tinham sido indultados Kropo- 

presos políticos, como elle o havia pedido, tor- 
nou-se credor, mais do que nenhum outro ho
mem illnstre, do nosso eterno reconhecimento.

«A Historia de Victor Hugo» é, portanto, nem 
mesmo podia deixar de o scr, debaixo d’este pon
to de vista, uma obra de ensino proveitoso e de 
lição interessante.

A «Empreza Noites Românticas», desejando 
corresponder ao sympathico acolhimento quelhe


